
Nota de solidariedade e apoio ao Movimento Sem Terra – MST, em decorrência da
tragédia do acampamento Terra e Liberdade

A Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa  em Geografia (ANPEGE)  e a Associação

dos  Geógrafos  Brasileiros  (AGB),  vêm  a  público  prestar  solidariedade  ao  Movimento  dos

Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST, em decorrência da tragédia sucedida no acampamento

Terra e Liberdade no município de Paraupebas  – PA, que vitimou não somente acampados, mas

também camponeses e camponesas do assentamento de reforma agrária 17 de abril e trabalhadores

da empresa G5 Internet. No dia 09 de dezembro, um incêndio provocado por um curto-circuito na

rede elétrica em detrimento da instalação da rede de internet provocou a morte dos trabalhadores

da empresa e o alastramento das chamas na área do acampamento culminando no falecimento de

seis camponeses até o momento, sendo que outras vítimas seguem internadas. Os acampamentos

camponeses são processos de espacialização e territorialização fundamentais na luta pela reforma

agrária  brasileira,  etapa  importante  que  conduz ao  assentamento  das  famílias  que  reivindicam

acesso à terra e a implementação de demais políticas públicas de reforma agrária. É necessário que

os órgãos  governamentais  entrem em ação não somente para garantir  os  direitos  das  famílias

atingidas pela tragédia mas, sobretudo, para sustentar a fixação do universo de camponeses que

reivindicam um processo amplo de territorialização camponesa afiançando a democratização do

solo nacional. Assim sendo, entendemos que tragédias como esta, ocorrida no acampamento Terra

e  Liberdade são anunciadas  constantemente  na  medida  que  há  como política  de  expansão do

capital a negação da territorialização dos povos do campo, bem como diversas formas de violação

dos direitos dessas populações. Compreendemos que esse cenário de violência no campo requer

compromisso  técnico  e  político  do  Estado,  dos  governos,  instituições  brasileiras  e  da  ciência

produzida nas universidades assumindo cada um em suas esferas de atuação responsabilidade e

compromisso social. Para que em tempos vindouros não tenhamos que admitir: “Por onde passei,

tendo tudo em lei, eu plantei o nada” (Dom Pedro Casaldáliga).

Brasil, 18 de dezembro de 2024.
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